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Inadimplência atinge em maio 68,76 milhões
O total de negativados no Brasil se manteve em 68,76 mi-

lhões em maio, repetindo o resultado de abril - o maior da
série histórica do levantamento. Esse número representa
41,79% dos brasileiros adultos. Na comparação com igual

mês do ano passado, o porcentual de inadimplentes do Bra-
sil teve ligeira queda de 0,04%. Os dados são da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) e do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil). "Os imprevistos, a redu-

ção de renda e a falta de controle no orçamento são grandes
motivadores da inadimplência e a prioridade acaba sendo o
pagamento daquelas contas que sofrem cortes no forneci-
mento dos serviços”, diz josé Costa, da CNDL. PÁGINA 2

Por unanimidade, os ministros da Primeira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiram ontem tornar réus cinco acusados de
envolvimento no assassinato da vereadora Marielle Franco e do moto-
rista Anderson Gomes, em 2018. O colegiado computou cinco votos pa-
ra tornar réus por homicídio e organização criminosa o conselheiro do
Tribunal de Contas do Rio de Janeiro (TCE-RJ) Domingos Brazão, o ir-

mão dele, Chiquinho Brazão, deputado federal (Sem partido-RJ), o ex-
chefe da Polícia Civil do Rio de Janeiro Rivaldo Barbosa e o major da Po-
licia Militar Ronald Paulo de Alves Pereira. Todos estão presos. O placar
do julgamento foi obtido a partir do voto de Alexandre de Moraes. (fo-
to) O ministro entendeu que há "fortes indícios corroborando" os de-
poimentos de delação de Ronnie Lessa contra os acusados. PÁGINA 5

Lira formará
comissão para
debater PL do
Estuprador 

SEGUNDO SEMESTRE UNANIMIDADE

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), anunciou on-
tem, a formação de uma "co-
missão representativa" para de-
bater o tema do aborto, após a
repercussão negativa do proje-
to que equipara o ato ao crime
de homicídio após 22 semanas
de gestação. Lira não especifi-
cou como o grupo será formado
e informou que o seu funciona-
mento será decidido em agosto.
"O colégio de líderes deliberou
debater esse tema de maneira
ampla no segundo semestre,
com a formação de uma comis-
são representativa", declarou
Lira. "Todas as forças políticas,
sociais, participarão desse de-
bate, sem pressa e sem qual-
quer tipo de açodamento",
acrescentou. O comunicado
ocorreu no salão verde da Câ-
mara dos Deputados, ao lado
de todos os líderes partidários.
Entre os presentes, estava a
coordenadora-geral da Secre-
taria da Mulher, a deputada Be-
nedita da Silva (PT-RJ). Lira
afirmou que não é praxe da Câ-
mara votar assuntos importan-
tes sem debates . PÁGINA 5

STF retoma
julgamento
do porte 
de drogas 
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PESQUISA

Paes tem ampla
vantagem no 
1o turno com 
51% dos votos

A disputa pela Prefeitura do Rio de Janeiro é liderada pelo prefeito e
pré-candidato à reeleição, Eduardo Paes (PSD), (foto) de acordo com
levantamento da Quaest, divulgado ontem. Segundo o instituto de pes-
quisa, o atual prefeito tem 51% das intenções de voto no primeiro turno,
no levantamento estimulado. Paes é seguido pelo Delegado Ramagem
(PL), que tem 11%, Tarcísio Motta (PSOL), com 8%, Rodrigo Amorim
(União), com 4% e Marcelo Queiroz (PP), com 2%. De acordo com a
pesquisa, 20% dizem que votarão em branco ou nulo ou não irão votar e
4% estão indecisos. Em um 2º turno contra Ramagem, Paes venceria
com ampla vantagem, com 57% dos votos contra 27%. PÁGINA 4

TOMAZ SILVA/ABRASIL

STF torna irmãos Brazão e Rivaldo
réus pelo assassinato de Marielle

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Economia

Bovespa sobe 0,41%,
aos 119,6 mil pontos,
na véspera do Copom
LUÍS EDUARDO LEAL 
E MARIA REGINA SILVA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) testou os 120
mil pontos e encerrou o dia sem
retomar a marca em fechamen-
to, em alta de 0,41%, aos
119.630,44 pontos. Ontem, foi
de 118.872,22 a 120.108,98,
saindo de abertura a 119.138,37
pontos, com giro a R$ 18,5 bi-
lhões na sessão. Na semana, o
índice ainda cede 0,03%, com
perda de 2,02% no mês e de
10,85% no ano, permanecendo
na casa dos 119 mil pontos nas
últimas cinco sessões.

A recuperação parcial on-
tem foi amparada pelas ações
de commodities, em especial
Petrobras (ON +3,36%, na má-
xima do dia no fechamento;
PN +3,13%), ao encerrar im-
passe com a União: a estatal
fez acordo de R$ 20 bilhões
com o Conselho Administrati-
vo de Recursos Fiscais (Carf)
para o pagamento de litígios
junto à Receita Federal, em
iniciativa bem recebida pelo
mercado.

Outro destaque do dia foi
CSN - na ponta do Ibovespa
(Índice Bovespa), com ganho
de 9,07% no fechamento -
após o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) ter aceitado re-
curso da empresa em disputa
bilionária com o grupo Ter-
nium. Além de CSN e Petro-
bras, destaque também nesta
terça-feira para BRF (+5,5%),
CSN Mineração (+3,91%) e JBS

(+3,84%). No lado oposto, Azul
(-6,11%), CVC (-5,45%), Sa-
besp (-2,97%), PetroReconca-
vo (-2,76%) e Petz (-2,64%).

Embora a recuperação na
B3 tenha perdido força do
meio para o fim da tarde, o
Ibovespa conseguiu trabalhar
à frente dos índices de Nova
York, com o S&P 500 e o Nas-
daq estendendo sequência de
renovações de máximas histó-
ricas de fechamento.

Com os descontos que se
acumularam na carteira Ibo-
vespa desde meados de maio -
a partir do dia 16 daquele mês,
o de ontem foi apenas o sexto
ganho para o índice em inter-
valo de 23 sessões, incluindo a
leve alta de 0,08% da última
sexta-feira. 

DÓLAR 
Após ensaiar uma baixa pe-

la manhã, quando furou o piso
de R$ 5,40, o dólar à vista ga-
nhou força ao longo da tarde e
encerrou a sessão de ontem,
em alta moderada, na casa de
R$ 5,43. Com máxima a R$
5,4424 logo após a abertura e
mínima a R$ 5,3935 pela ma-
nhã, o dólar à vista terminou o
dia em alta de 0,23%, a R$
5,4342, ainda no maior valor
de fechamento desde 4 de ja-
neiro de 2023 (R$ 5,4524) Foi o
terceiro pregão seguido de va-
lorização da moeda america-
na no mercado doméstico. O
dólar já acumula ganhos de
0,97% na semana e de 3,49%
no mês.
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CNDL/SPC

Inadimplência atinge em maio
68,76 mi de consumidores 
WILLIAN OLIVEIRA/AE

O
total de negativados
no Brasil se manteve
em 68,76 milhões em

maio, repetindo o resultado de
abril - o maior da série histórica
do levantamento. Esse número
representa 41,79% dos brasilei-
ros adultos. Na comparação com
igual mês do ano passado, o por-
centual de inadimplentes do
Brasil teve ligeira queda de

0,04%. Os dados são da Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) e do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil).

"Os imprevistos, a redução de
renda e a falta de controle no or-
çamento são grandes motivado-
res da inadimplência e a priori-
dade acaba sendo o pagamento
daquelas contas que sofrem cor-
tes no fornecimento dos servi-
ços como internet, telefone,
água e luz", afirma o presidente

da CNDL, José César da Costa.
O levantamento, feito com

base em informações de capitais
e cidades do interior de todos os
26 estados da federação, além
do Distrito Federal, indica que o
público entre 30 e 39 anos repre-
senta a parcela mais expressiva
de devedores, chegando a
23,69%. Já em relação ao gênero
dos inadimplentes, as mulheres
correspondem a 51,14% e os ho-
mens 48,86%.

Quando somados todos os
débitos pendentes, a média da
dívida das pessoas inadimplen-
tes é de R$4.445,19. Segundo os
dados, cada consumidor negati-
vado devia, em média, para 2,10
empresas credoras. Os números
ainda mostram que quase três
em cada dez consumidores
(30,7%) tinham d dívidas no va-
lor de até R$ 500, porcentual que
chega a 44,72% quando se fala
de valores até R$ 1 000.

MERCADOS

Indústria defende manutenção 
do ritmo de corte da taxa Selic
SANDRA MANFRINI/AE

Às vésperas da decisão do
Comitê de Política Monetária
(Copom) sobre a taxa Selic, a
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) manifestou-se fa-
vorável à continuidade do ciclo
de cortes de juros. "O mais apro-
priado, neste momento, é man-
ter o ritmo de corte de 0,25 na
Selic. A medida contribuirá para
mitigar o custo financeiro su-
portado pelas empresas e pelos
consumidores, sem comprome-
ter o combate à inflação", defen-
de o presidente da CNI, Ricardo

Alban, em nota divulgada há
pouco.

A avaliação da entidade é que
a Selic, atualmente em 10,5% ao
ano, ainda está em um patamar
muito alto e atua no sentido de
contrair a atividade econômica,
dificultando o acesso ao crédito
e, consequentemente, reduzin-
do o crescimento econômico. A
indústria entende que "a conti-
nuidade do ciclo de cortes de ju-
ros amenizará esses prejuízos
sem comprometer o controle da
inflação, uma vez que a política
monetária continuará bastante
contracionista".

A avaliação majoritária do
mercado, no entanto, é de que o
Copom irá manter a Selic estável
em 10,5% ao ano. Segundo
o Projeções Broadcast, essa é a
expectativa de 43 de 50 casas
consultadas (86%).

A CNI argumenta ainda que,
mesmo que o Copom decida por
uma redução de 0,25 ponto por-
centual, a taxa de juros real fica-
rá em 6,4% ao ano. "Isso signifi-
ca que a taxa de juros real ainda
estará 1,9 ponto porcentual aci-
ma da taxa de juros real neutra -
aquela que não estimula nem
desestimula a atividade econô-

mica, estimada pelo Banco Cen-
tral em 4,5%", diz a nota.

"Os reflexos dessa política
monetária ficam claros quando
se observa o comportamento da
atividade econômica. As previ-
sões apontam que o crescimen-
to do PIB deve ser menos inten-
so este ano do que foi no ano
passado: 2,9% em 2023, contra
previsão de 2,08% em 2024, se-
gundo o Relatório Focus."

Para a CNI, o atual comporta-
mento da inflação não justifica a
interrupção do ciclo de cortes
na Selic, "que seria precipitada e
inadequada".

CNI

Incorporação de Furnas pela Eletrobras é aprovada
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) deu aval on-
tem, para a incorporação da
Furnas Centrais Elétricas S.A.
(Furnas) pela Eletrobras, que é
controlada pela empresa.

A Furnas detém diversos con-

tratos de concessões de geração
e transmissão de energia elétri-
ca. A anuência prévia da Aneel
havia sido solicitada em outubro
de 2023.

A justificativa apresentada foi
um alinhamento "com os objeti-
vos estratégicos da Eletrobras de
otimização do portfólio de parti-

cipações societárias, para simpli-
ficar a sua estrutura societária".

A empresa também cita "con-
solidação" das atividades opera-
cionais, administrativas e fiscais
referentes a seus ativos

Conforme a decisão da Aneel,
com a incorporação será neces-
sária operações como a transfe-

rência de outorgas de geração e
transmissão e a alteração da
composição societária de Socie-
dades de Propósito Específico
(SPE) e consórcios.

Hoje, a Furnas detém partici-
pação majoritária, via Socieda-
des Propósito Específico (SPEs),
em diversos empreendimentos.

ANEEL

Prêmios de seguro não resgatados
vão para fundo de calamidade
POR GABRIEL HIRABAHASI

O Senado aprovou, em vota-
ção simbólica, um destaque pa-
ra que prêmios não resgatados
pelos beneficiários sejam desti-
nados para um fundo de calami-
dade pública, proteção e defesa

civil (Funcap).
Pelo texto inicial do relator,

senador Otto Alencar (PSD-BA),
esse dinheiro iria para o cofre da
União. Não há um cálculo de
quanto isso representaria aos
cofres públicos por ano.

O destaque foi apresentado

pelo Podemos. Durante a dis-
cussão no plenário, Otto Alen-
car foi convencido pelo senador
Carlos Viana (Podemos-MG),
autor da emenda destacada, da
viabilidade da destinação desse
dinheiro para um fundo especí-
fico para ações de calamidade

pública, proteção e defesa civil e
aceitou a modificação.

Com a aprovação do desta-
que, o Senado encerrou a vota-
ção do projeto de lei do marco
legal dos seguros. O texto será
devolvido à Câmara, onde ini-
ciou sua tramitação.

SENADO

Bancos concentram maior parte 
das dívidas de inadimplentes
WILLIAN OLIVEIRA/AE

O setor de bancos concentra
a maior parte das dívidas de
pessoas negativadas no Brasil
em maio, com 64,9% do total.
Na sequência estão os setores
de água e luz com 10,88%, co-

mércio com 10,68% e outros
com 7,53%. Os dados são da
Confederação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e pelo
Serviço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil).

Por região, o Centro-Oeste
apresenta a maior alta anual,

com 2,15%. Nordeste e Sudeste
aparecem na sequência, respec-
tivamente, com elevação de
1,29% e 1,02%. 

Na contramão,  Sul ,  com
queda de 5,64%, e Norte, com
baixa de 1,31%, t iveram de-
créscimo no porcentual de de-

vedores.
Pelo total de inadimplentes, o

Norte tem o maior contingente -
45,56% da população adulta está
incluída em cadastros de deve-
dores. Por outro lado, na região
Sul, a proporção de negativados
equivale a 38,16%.

Petrobras faz acordo
com Receita sobre
débitos de R$ 19,8 bi

TRIBUTOS

MARCIA FURLAN/AE

A Petrobras confirmou que
seu Conselho de Administra-
ção aprovou, por 10 votos a fa-
vor, a adesão da companhia ao
Edital de Transação da Receita
Federal referente a contencio-
so tributário.

Os litígios estão relaciona-
dos às discussões sobre inci-
dência do IRRF, da Cide, do
PIS e da Cofins sobre remessas
ao exterior, decorrentes da bi-
partição do negócio jurídico
pactuado em um contrato de
afretamento de embarcações
ou plataformas e outro de
prestação de serviços.

Segundo o comunicado da
companhia, o valor total da
transação, considerado o des-
conto de 65% concedido no
edital, é de R$ 19,80 bilhões,
sendo que R$ 6,65 bilhões se-
rão pagos com os depósitos ju-
diciais já realizados nos pro-
cessos e R$ 1,29 bilhão será pa-
go com créditos de prejuízos
fiscais de subsidiárias.

Os R$ 11,85 bilhões restan-
tes, com os acréscimos super-
venientes devido aos ajustes e à

atualização dos encargos até a
data do pagamento, serão pa-
gos da seguinte forma: entrada
de R$ 3,57 bilhões, em 30 de ju-
nho de 2024; e o restante em
seis parcelas mensais e sucessi-
vas, de aproximadamente de
R$ 1,38 bilhão. A primeira par-
cela será paga em 31 de julho
de 2024, e as demais no último
dia útil dos meses subsequen-
tes, atualizadas pela taxa Selic.

A adesão encerra discus-
sões administrativas e judiciais
referentes ao período de 2008 a
2013, que totalizam R$ 44,79
bilhões.

O impacto após os efeitos
tributários será de aproxima-
damente R$ 11,87 bilhões no
lucro líquido do segundo tri-
mestre de 2024, segundo a Pe-
trobras.

A companhia explica ainda
que aproximadamente 13% do
contencioso é de responsabili-
dade de diversos parceiros nos
consórcios de Exploração e
Produção (E&P) e está nego-
ciando com eles as condições
para o ressarcimento dos valo-
res referentes às suas partici-
pações.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Paes tem ampla
vantagem no 1º turno
com 51% dos votos

PESQUISA

MATHEUS DE SOUZA/AE

A disputa pela Prefeitura do
Rio de Janeiro é liderada pelo
prefeito e pré-candidato à ree-
leição, Eduardo Paes (PSD), de
acordo com levantamento da
Quaest, divulgado ontem. Se-
gundo o instituto de pesquisa,
o atual prefeito tem 51% das in-
tenções de voto no primeiro
turno, no levantamento esti-
mulado. Paes é seguido pelo
Delegado Ramagem (PL), que
tem 11%, Tarcísio Motta
(PSOL), com 8%, Rodrigo Amo-
rim (União), com 4% e Marcelo
Queiroz (PP), com 2%.

De acordo com o levanta-
mento, 20% dizem que votarão
em branco ou nulo ou não irão
votar e 4% estão indecisos.

Em um segundo turno con-
tra Ramagem, Paes venceria
com ampla vantagem, com 57%
dos votos contra 27% do depu-
tado federal do PL Indecisos so-
mam 2% e em branco, nulos ou
que não pretendem votar, 14%.

Na pesquisa espontânea,
quando o pesquisador não in-
dica os nomes dos pré-candi-
datos, Paes tem 12%, Delega-
do Ramagem, 3%, outros pré-
candidatos juntos 2%, indeci-

sos 81% e em branco, nulos ou
não pretendem votar, 2%.

O que poderia mudar um
poucos os números, mas sem
alterar o quadro geral, seriam
os apoios. De acordo com o le-
vantamento, enquanto Paes é
prejudicado ao ter o apoio do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), Ramagem poderia
alcançar um eleitorado maior
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) ao seu lado. De
acordo com a pesquisa, com
os apoios, Paes teria 47% dos
votos enquanto Ramagem di-
minuiria a distância, alcan-
çando 29% dos eleitores.

A pesquisa também mediu
a avaliação da gestão Paes,
que é vista como positiva para
35%, negativa para 24%, e 38%
a consideram regular.

A pesquisa foi encomenda-
da pela Rádio Tupi, do Rio de
Janeiro, registrada junto à Justi-
ça Eleitoral sob o número RJ-
04459/2024. A coleta foi realiza-
da entre os dias 13/06 e 16/06,
com eleitores do Rio de Janeiro
de 16 anos ou mais. Foram
1.145 entrevistas presenciais e a
margem de erro estimada é de 3
pontos porcentuais. O nível de
confiança é de 95%.

Nota
MP QUER MUDANÇAS NA ADPF DAS FAVELAS

O procurador-geral de Justiça do Rio de Janeiro, Luciano
Mattos, apresentou manifestação perante o Supremo Tribunal
Federal (STF) dentro da arguição de descumprimento de
preceito fundamental (ADPF) que visa reduzir a letalidade
policial no estado do Rio. A ADPF é uma ação proposta ao STF
com o objetivo de evitar ou reparar lesão a preceito
fundamental resultante de ato do poder público. O Ministério
Público (MPRJ) apresentou uma nova visão sobre temas
tratados no processo. Ele demonstrou estatisticamente que -
entre 2021 e 2024 -  o número de operações aumentou e a
letalidade caiu, evidenciando que não há relação de causa e
efeito entre os fenômenos.

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
à da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:33 17:16

17º32º 5%
4



Lira diz que formará
comissão para debater
‘PL do Estuprador’

SEGUNDO SEMESTRE

VICTOR OHANA 
E IANDER PORCELLA/AE

O presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), anunciou
ontem, a formação de uma
"comissão representativa" pa-
ra debater o tema do aborto,
após a repercussão negativa
do projeto que equipara o ato
ao crime de homicídio após 22
semanas de gestação.

Lira não especificou como
o grupo será formado e infor-
mou que o seu funcionamento
será decidido em agosto.

"O colégio de líderes deli-
berou debater esse tema de
maneira ampla no segundo
semestre, com a formação de
uma comissão representati-
va", declarou Lira. "Todas as
forças políticas, sociais, parti-
ciparão desse debate, sem
pressa e sem qualquer tipo de
açodamento", acrescentou.

O comunicado ocorreu no
salão verde da Câmara dos
Deputados, ao lado de todos
os líderes partidários. Entre os
presentes, estava a coordena-
dora-geral da Secretaria da
Mulher, a deputada Benedita
da Silva (PT-RJ).

Lira afirmou que não é pra-
xe da Câmara votar assuntos
importantes sem debates e
afirmou que a discussão sobre
o PL do aborto "deve ocorrer
de forma ainda mais ostensiva
e clara". O deputado disse ain-
da que não haverá retrocessos
em avanços já garantidos e

"não trará danos às mulheres".
"Nós não governamos sozi-

nhos, essa narrativa não é ver-
dadeira. As decisões na Câma-
ra não são monocráticas", de-
clarou.

A decisão de formar a co-
missão ocorreu em reunião de
Lira com líderes ontem. Se-
gundo defensores do projeto,
o presidente da Câmara sinali-
zou que não arquivará o proje-
to, mas não indicou uma data
para votação.

Também está pendente a
designação de um relator para
o projeto. Líderes favoráveis
ao projeto têm defendido que
seja uma mulher de centro.
Benedita teria sido uma das
cotadas por ser evangélica,
mas ser esquerda é algo visto
com um impeditivo.

Segundo fontes da bancada
evangélica, a redução da pena
para a mulher que cometer
aborto é um dos pontos passí-
veis de discussão O texto atual-
mente prevê uma punição de
seis a 20 anos de reclusão.

Parlamentares críticos ao
projeto, por sua vez, creem que
o adiamento do projeto para o
segundo semestre deve enfra-
quecer a discussão, por se tra-
tar de um período eleitoral.

O projeto teve um requeri-
mento de urgência aprovado
na semana passada. O instru-
mento permite que a matéria
seja analisada direto no plená-
rio da Câmara, sem passar por
comissões.

ASSASSINATO

STF torna irmãos Brazão e
Rivaldo réus no caso Marielle
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

P
or unanimidade, os mi-
nistros da Primeira Tur-
ma do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) decidiram on-
tem tornar réus cinco acusados
de envolvimento no assassinato
da vereadora Marielle Franco e
do motorista Anderson Gomes,
em 2018.

O colegiado computou cinco
votos para tornar réus por homi-
cídio e organização criminosa o
conselheiro do Tribunal de Con-
tas do Rio de Janeiro (TCE-RJ)
Domingos Brazão, o irmão dele,
Chiquinho Brazão, deputado fe-
deral (Sem partido-RJ), o ex-
chefe da Polícia Civil do Rio de
Janeiro Rivaldo Barbosa e o ma-
jor da Policia Militar Ronald
Paulo de Alves Pereira. Todos

estão presos.
Robson Calixto Fonseca, co-

nhecido como Peixe, vai respon-
der somente por organização
criminosa. Ex-assessor de Do-
mingos Brazão no TCE,  ele é
acusado de ter fornecido a arma
usada no crime.

Votaram nesse sentido os mi-
nistros Flávio Dino, Cristiano
Zanin, Luiz Fux, Cármen Lúcia,
além do relator, Alexandre de
Moraes.

AÇÃO PENAL
Com a decisão, os acusados

passam a responder a uma ação
penal no STF.  Após a oitiva de
testemunhas de acusação e de-
fesa, os réus poderão ser conde-
nados ou absolvidos. Não há
prazo para o julgamento.

O placar do julgamento foi

obtido a partir do voto de Ale-
xandre de Moraes. O ministro
entendeu que há "fortes indícios
corroborando" os depoimentos
de delação de Ronnie Lessa con-
tra os acusados.

Moraes também disse que a
denúncia está fundamentada
em documentos, depoimentos e
outras provas, além da dela-
ção.  "Há prova de materialida-
de, além de diversos indícios
que vêm lastreando a colabora-
ção premiada", afirmou.

Durante o julgamento, a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) reforçou a denúncia con-
tra os acusados.

O subprocurador Luiz Au-
gusto Santos Lima acusou os ir-
mãos Brazão de integrarem
uma organização criminosa e
de possuírem ligação com a mi-

lícia que atua em Rio das Pe-
dras, no Rio de Janeiro, além do
envolvimento com grilagem de
terras em terrenos na zona oes-
te da capital.

Para o representante da PGR,
os Brazão decidiram determinar
a execução da vereadora após
encontrar resistência dela e do
PSol para aprovar projetos de lei
na Câmara de Vereadores em
prol da regularização das terras
de interesse do grupo.

A procuradoria também
acrescentou que Rivaldo Barbo-
sa foi acionado pelos irmãos pa-
ra auxiliar no assassinato e que
Major Ronald realizou o moni-
toramento dos passos da verea-
dora antes do crime.

A defesa dos réus também se
pronunciou e rejeitou as acusa-
ções.

Líder de Zema na Almg pega 11 anos de
prisão por propina em troca de emenda 
PEPITA ORTEGA/AE

A juíza Gabriela de Alvarenga
Silva Lipienski, da 3ª Vara Cri-
minal da Justiça Federal de Belo
Horizonte, condenou o ex-de-
putado federal e atual deputado
estadual de Minas - líder do go-
verno Romeu Zema (foto) na
Assembleia Legislativa de Minas
Gerais (Almg) - João Lúcio Ma-
galhães Bifano (MDB) a onze
anos e oito meses de prisão pelo
recebimento de propina para a
destinação de recursos de
emenda parlamentar ao muni-
cípio de Tumiritinga, localizado
a 370 quilômetros de BH.

Em nota, o parlamentar afir-
mou que as denúncias são de
quase 20 anos atrás e se "baseiam
em acusações infundadas". Ma-
galhães sustenta que "não há ne-
nhum indício" de que ele tenha
recebido vantagem indevida.

A condenação se deu na es-
teira na Operação João de Barro,
aberta em 2008 no rastro de um
esquema de desvio de dinheiro

público para obras de casas po-
pulares e estações de tratamen-
to de esgoto João Magalhães foi
enquadrado por corrupção pas-
siva e lavagem de capitais.

Também foram sentenciados
o ex-prefeito de Tumiritinga

Luiz Denis Alves Temponi e a
então secretária do Consórcio
Intermunicipal de Saúde do Va-
le do Rio Doce (CISDOCE) Mary
Rosane da Silva Lanes, que atua-
va como assessora informal do
parlamentar.

Segundo a denúncia, quando
deputado federal, João Maga-
lhães apresentava emendas ao
orçamento da União, destinando
recursos para obras em municí-
pios mineiros, e cobrava propi-
nas de 10% e 12% da verba quan-
do os valores eram empenhados.

O Ministério Público Federal
narrou que, em 5 de outubro de
2007, João Magalhães recebeu
R$ 38 mil de Luiz Temponi
(PFL), como 'contraprestação
pela destinação de emenda par-
lamentar ao município'.

"O conjunto probatório de-
monstra claramente que João
Magalhães, utilizando-se das
atribuições do cargo que ocupa-
va, se enriquecia às custas das
emendas parlamentares com o
envio de recursos aos municí-
pios da região, de modo que a
cada verba liberada, ele recebia
um percentual a título de comis-
são, conduta que se amolda ao
crime de corrupção passiva",
anotou a juíza Gabriela de Alva-
renga Silva Lipienski.

JOÃO DE BARRO

Avaliação do governo Lula entre 
positiva e regular cresce para 67%
MATHEUS DE SOUZA/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) teve oscilações po-
sitivas no que diz respeito à ava-
liação do seu trabalho, de acor-
do com nova rodada da pesqui-
sa Datafolha divulgada ontem. A
avaliação positiva, que em mar-
ço era de 35%, e ficou em 36%
neste novo levantamento. Já a

reprovação foi de 33% para 31%.
A avaliação regular passou de
30% para 31%.

Se comparado com o mesmo
período da gestão Bolsonaro,
Lula está melhor avaliado, con-
forme o Datafolha. Aos seis me-
ses de gestão, o ex-presidente ti-
nha 32% de aprovação e 44% de
uma avaliação negativa com re-
lação ao seu trabalho.

Na seara da economia, a ex-
pectativa é de melhora. Os que
avaliam que o cenário será posi-
tivo estão em 40%. Já 28% pre-
veem uma piora e 27% acham
que tudo ficará igual. Em março,
os números eram, respectiva-
mente, 39%, 27% e 32%.

No entanto, de acordo com o
levantamento, para 42% a si-
tuação econômica do País pio-

rou nos últimos meses,  en-
quanto 27% falaram em melho-
ra. Sobre a sua própria situação
econômica, 29% dizem ter visto
melhora, enquanto 24% falam
em piora.

O instituto ouviu 2.008 eleito-
res em 113 municípios brasilei-
ros de 4 a 13 de junho. A mar-
gem de erro é de 2 p.p., para
mais ou para menos.

DATAFOLHA

Cantor Gilberto Gil é
homenageado na Uerj

CONSTRIUIÇAO CULTURAL

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Cantor, compositor, escri-
tor, produtor musical, imortal
da Academia Brasileira de Le-
tras, ex-ministro da Cultura.
Dono de vários talentos e posi-
ções, Gilberto Gil ganhou on-
tem um novo título: o de Dou-
tor Honoris Causa da Universi-
dade do Estado do Rio de Ja-
neiro (Uerj). A honraria é a
mais importante da instituição
e reconhece personalidades de
destaque no cenário cultural,
educacional ou humanitário
do país.

O artista celebrou o reco-
nhecimento por considerar

que ajuda a romper os mu-
ros  que separam o mundo
a c a d ê m i c o  d o  r e s t a n t e  d a
sociedade.

“Grato é como melhor pos-
so me sentir nesse momento.
Por compreender essa honra-
ria como um sinal de que essa
universidade busca olhar pa-
ra além de si mesma. Ao seu
redor”, disse Gil. “Essa uni-
versidade quer voltar o seu
olhar para o de fora e reco-
nhecer ali no seu ambiente os
brotos, as plantas, os frutos de
uma vida cultural fincada no
solo fértil de uma informali-
dade que transcende o mun-
do curricular”.

Pacheco critica PL do
Estrupador que equipara
aborto a homícidio
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
chamou de "irracionalidade" a
possibilidade de se equiparar o
aborto a partir das 22 semanas
de gestação com homicídio. O
presidente do Senado disse
que o texto não é "minima-
mente viável" e que essa suges-
tão é "muito infeliz".

A declaração se dá no mo-
mento em que a Câmara dos
Deputados discute essa possi-
bilidade por meio de um proje-
to de lei apresentado pelo de-
putado Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ), integrante da bancada
evangélica.

"Quando se discute a possi-
bilidade de se equiparar o abor-
to em qualquer momento ao
crime de homicídio é, me per-
doe, uma irracionalidade. Não
tem o menor cabimento, a me-
nor lógica, a menor razoabilida-
de de se punir a título de homi-
cídio com o aborto", afirmou.

Pacheco, que é advogado,
disse que a sugestão de se
equiparar os dois crimes "colo-

ca em xeque a própria ciência
do direito penal"

"A lei penal distingue muito
claramente o que é aborto e o
que é homicídio. Essa inova-
ção muito infeliz coloca em xe-
que a própria ciência do direi-
to penal. Não é uma vontade
de fazer o que queremos. Há
regras, há base empírica, há di-
reito comparado, proporcio-
nalidade de pena. Se aborto
será punido de 6 a 20 anos, o
que vamos fazer com homicí-
dio? E outros crimes como es-
tupro?", questionou.

"Esse projeto (em discussão
na Câmara), da forma como
está concebido, de fato não me
parece minimamente viável.
Obviamente respeitarei. Man-
darei às comissões (se for
aprovado pelos deputados e
enviado ao Senado), vai ser
discutido. É direito dos sena-
dores decidirem. Mas da forma
como está sendo tratado, me
parece que toda a academia, a
doutrina, todos os juristas e
grande parte da população vão
reconhecer que isso não é pos-
sível", completou.

Supremo vai retomar amanhã
julgamento sobre porte de drogas
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Federal
(STF) marcou para a amanhã a
retomada do julgamento sobre a
descriminalização do porte de
drogas. 

Em março deste ano, a análi-
se do caso foi interrompida por
um pedido de vista feito pelo
ministro Dias Toffoli. Antes da
interrupção, o julgamento con-
tava com placar de 5 votos a 3
para a descriminalização so-

mente do porte de maconha pa-
ra uso pessoal.

Conforme os votos proferidos
até o momento, há maioria para
fixar uma quantidade de maco-
nha para caracterizar uso pes-
soal, e não tráfico de drogas, que
deve ficar entre 25 e 60 gramas
ou seis plantas fêmeas de can-
nabis. A quantidade será defini-
da quando o julgamento for fi-
nalizado.

O Supremo julga a constitu-
cionalidade do Artigo 28 da Lei

das Drogas (Lei 11.343/2006),
que criou a figura do usuário,
diferenciado do traficante, que
é alvo de penas mais brandas.
Para diferenciar usuários e tra-
ficantes, a norma prevê penas
alternativas de prestação de
serviços à comunidade, adver-
tência sobre os efeitos das dro-
gas e comparecimento obriga-
tório a curso educativo para
quem adquirir, transportar ou
portar drogas para consumo
pessoal.

A lei deixou de prever a pena
de prisão, mas manteve a crimi-
nalização. Dessa forma, usuá-
rios de drogas ainda são alvos de
inquérito policial e processos ju-
diciais que buscam o cumpri-
mento das penas alternativas.

No caso concreto que moti-
vou o julgamento, a defesa de
um condenado pede que o porte
de maconha para uso próprio
deixe de ser considerado crime.
O acusado foi detido com 3 gra-
mas de maconha.
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Domingão Tarifa Zero
transporta 81,3 mi de
pessoas em 6 meses

ÔNIBUS DE GRAÇA

FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Ao completar seis meses
em vigor na segunda-feira
passada, o Programa Domin-
gão Tarifa Zero, transportou
gratuitamente 81,3 milhões de
passageiros na capital paulis-
ta. Segundo a SPTrans, que ge-
rencia o sistema de transporte
público municipal, isso repre-
senta aumento de 32% em re-
lação a dezembro de 2022 e ju-
nho de 2023, quando 59,2 mi-
lhões de passageiros usaram o
transporte por ônibus da cida-
de de São Paulo.

O Programa Domingão Ta-
rifa Zero foi implantado pela
prefeitura em dezembro de
2023, tornando gratuitos os
ônibus municipais neste dia
da semana.

As datas de maior destaque
para o programa foram os do-
mingos que coincidiram com
o fim de semana de Natal, com
130% de crescimento de um
ano para o outro, e de véspera
do Réveillon, com 93% de au-
mento, além do domingo 18
de fevereiro, data do encerra-
mento dos desfiles de blocos
de rua do carnaval de São Pau-
lo - que teve aumento de 50%
em relação a 2023.

A prefeitura também cons-
tatou aumento na frequência
aos parques municipais. Da-
dos da Secretaria do Verde e
Meio Ambiente indicam cres-
cimento de 177% em relação
às visitas feitas de dezembro
de 2022 a maio de 2023. Qua-
tro dos cinco parques que re-
ceberam mais visitantes, estão
na periferia: Parque do Car-
mo, Tiquatira, Fazenda do
Carmo, na zona leste, e o Bo-
roré, na zona Sul.

Segundo o coordenador do
Programa de Mobilidade Ur-
bana do Instituto de Defesa de
Consumidores (Idec), Rafael
Calabria, a prefeitura de São

Paulo tem plenas condições
de promover o Domingão Ta-
rifa Zero, mas os erros do pro-
grama não permitiram que o
resultado fosse melhor. “Na
verdade, 30% é um resultado
bem tímido perto do que era
possível. E foi assim porque o
sistema ainda é de má quali-
dade. A prefeitura está com
uma visão muito ruim sobre o
transporte coletivo no geral, o
discurso de que, se não está
lotado, porque a frequência
no domingo é bem baixa, en-
tão está tudo bem e não se vai
aumentar a oferta”, afirmou
Calabria.

Para ele, a baixa oferta, fre-
quência e a não pontualidade
existem e desestimulam os
passageiros a usar o serviço aos
domingos, reduzindo o impac-
to do programa na cidade.
“Com frequência maior, o ci-
dadão teria mais confiança de
que conseguirá utilizar o servi-
ço. Há muitas reclamações de
demora para as linhas da peri-
feria. É uma questão de visão
errada, não é um erro de exe-
cução, mas de posicionamento
da prefeitura sobre o transpor-
te, tendo uma visão bem elitis-
ta. Muita gente que usa (o
transporte público) no domin-
go trabalha e está achando
ruim porque aumentou a lota-
ção e piorou o serviço.”

Calabria destacou o que
chama de "erro administrati-
vo" da prefeitura por não ter
modificado o tipo de contrato
de ônibus da cidade, que
atualmente paga por passagei-
ro transportado. Com isso, pa-
ga-se mais para as empresas
no domingo. “Temos a mesma
oferta de ônibus, a lotação au-
mentou sem a empresa gastar
mais. Então, está sendo um
serviço de má qualidade, mui-
to rentável para o empresário,
e a prefeitura pagando mais
por um serviço ruim. Por isso,
está sendo mal aproveitado."

SENADO

Tailândia aprova projeto que
reconhece ‘casamento gay’
KATHARINA CRUZ/AE

O
Senado da Tailândia
aprovou ontem um
projeto de lei que le-

galiza o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo. Com a
aprovação, a Tailândia irá se tor-
nar o terceiro país da Ásia onde
casais do mesmo sexo podem se
casar, depois de Taiwan e do
Nepal, sendo o primeiro no Su-
deste Asiático. As informações
são do The Guardian.

Segundo o jornal, o projeto
recebeu a aprovação de 130 dos
152 membros do Senado pre-

sentes, com quatro votos contra
e 18 abstenções. Agora, ele será
enviado ao palácio para aprova-
ção do rei Maha Vajiralongkorn
e deverá entrar em vigor 120
dias após a publicação da lei no
Diário Real.

De acordo com o The Guar-
dian, a nova legislação altera as
referências a "homens", "mu-
lheres", "maridos" e "esposas"
para termos neutros em termos
de gênero, como "cônjuge" e
"pessoa". 

Os casais terão igual acesso
ao casamento, bem como os
mesmos direitos em áreas como

adoção de crianças, consenti-
mento de cuidados de saúde e
herança. 

Os direitos oferecidos pela le-
gislação também se aplicarão às
pessoas trans - embora, legal-
mente, elas ainda sejam reco-
nhecidas de acordo com o sexo
atribuído à nascença, disseram
ativistas ao jornal. 

Os ativistas também pressio-
nam por uma lei de reconheci-
mento de gênero na Tailândia
para mudar essa situação.

O The Guardian ainda afir-
m a  q u e ,  e m  c e l e b r a ç ã o ,  o s
apoiadores realizarão um co-

mício com um espetáculo de
drag no centro da capital do
p a í s ,  B a n g c o c ,  e n q u a n t o  a
p r i m e i r a - m i n i s t r a  S r e t t h a
Thavisin abrirá a sua residên-
cia oficial a ativistas e apoia-
dores para celebrações após a
votação. 

Muitos centros comerciais e
empresas privadas exibem ban-
deiras arco-íris em junho, Mês
do Orgulho LGBTQIA+, e a Tai-
lândia candidata-se a acolher o
evento World Pride em 2030,
com o intuito de impulsionar o
setor do turismo, diz o jornal
britânico.

Soldados de Seul disparam após
invasão de tropas norte-coreanas

Soldados sul-coreanos dispa-
raram tiros de advertência para
repelir soldados norte-coreanos
que cruzaram temporariamente
a fronteira terrestre entre os ri-
vais ontem, pela segunda vez
neste mês, disseram os militares
da Coreia do Sul.

Segundo o Estado-Maior
Conjunto, cerca de 20 a 30 sol-

dados norte-coreanos, enquan-
to se dedicavam a trabalhos de
construção não especificados
no lado norte da fronteira, cru-
zaram brevemente a linha de
demarcação militar que divide
os países às 8h30. O Estado-
Maior Conjunto disse que os
soldados norte-coreanos recua-
ram depois que o Sul emitiu avi-

sos e disparou tiros de advertên-
cia e que os militares do Sul não
detectaram nenhuma atividade
suspeita depois disso.

Os militares do Sul observa-
ram o aumento das atividades
de construção norte-coreanas
ao longo de sua fronteira forte-
mente armada para instalar su-
postas barreiras antitanque, re-

CONFLITO NA FRONTEIRA

Avião faz pouso de emergência na
Nova Zelândia após suposta colisão 
KATHARINA CRUZ/AE

Um avião da Virgin Australia
realizou um pouso de emergên-
cia na Nova Zelândia na noite de
segunda-feira passada, depois
que um de seus motores pegou
fogo logo após a decolagem.
Uma suposta colisão com pássa-
ros tem sido apontada como a
principal causa. 

O Boeing 737-800, que trans-
portava 67 passageiros e seis tri-
pulantes, pousou com segurança
cerca de 50 minutos depois de
deixar Queenstown, cidade na
ilha sul do país. Não houve feri-
dos, informou o diretor de opera-

ções da companhia aérea, Stuart
Aggs. As informações são do The
Guardian.

De acordo com os sites de ras-
treamento de voos, é possível ver
que, após a decolagem, o avião
seguiu para o sul de Queenstown
ao invés de Melbourne, na Aus-
trália, como estava programado. 

O avião realizou um padrão de
espera enquanto sobrevoava a
ilha sul antes de pousar no aero-
porto de Invercargill, cerca de 150
km ao sul de Queenstown.

Segundo relatos de alguns pas-
sageiros, haviam chamas saindo
de um dos motores e fortes es-
trondos, informou o New Zealand

Herald "Dentro de 10 segundos
depois de decolar, ouvi um 'bang'
alto, luzes douradas enchendo a
cabine e uma explosão de chamas
no motor direito", disse Michael
Hayward, um dos passageiros, à
rádio ABC.

De acordo com o The Guar-
dian, o presidente executivo do
aeroporto de Queenstown, Glen
Sowry, informou nesta terça-feira,
18, que um pássaro preso no mo-
tor foi a causa mais provável do
incidente. 

"Nesta fase, acreditamos que é
altamente provável que tenha si-
do uma colisão com um pássaro,
mas, até que o motor seja inspe-

cionado pelos engenheiros em
Invercargill, não poderemos con-
firmar isso com certeza", disse
Sowry à RNZ.

As colisões com pássaros são
um risco conhecido, mas os inci-
dentes eram raros, disse o CEO.
O aeroporto tomou medidas re-
gulares de gestão de riscos, in-
cluindo manter a grama curta e
não permitir água parada nas
proximidades. 

A taxa de aves que atingem
aviões nos aeroportos da Nova
Zelândia é de cerca de quatro em
cada 10 mil movimentos de aero-
naves, disse o regulador da avia-
ção do país, em seu site.

FOGO EM MOTORES

Piloto de 9 anos morre
após acidente de moto 

INTERLAGOS

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O piloto argentino Lorenzo
Somaschini, de 9 anos, morreu
na noite de segunda-feira pas-
sada, no Hospital Albert Eins-
tein, após sofrer um acidente de
moto na sexta-feira, no Autó-
dromo de Interlagos, em São
Paulo. Ele estava internado des-
de o dia do acidente, ocorrido
no primeiro treino livre da Hon-
da Junior Cup, válido pela quar-
ta etapa do SuperBike Brasil.

Segundo a Superbike Brasil,
organizadora do evento, Lo-
renzo foi prontamente atendi-
do, assim que caiu na saída da
curva do Pinheirinho, por uma
equipe médica em ambulância
equipada com unidade de te-
rapia intensiva (UTI). Em se-
guida, o menino foi encami-
nhado para a sala de emergên-
cia do autódromo onde, de
acordo com a Superbike Brasil,
houve a estabilização de seu
quadro clínico.

“Após esse procedimento,
foi realizada a remoção médi-

ca, em unidade de suporte
avançada (UTI móvel) para o
Hospital Geral de Pedreira, on-
de permaneceu até a madru-
gada de sábado passado, se-
guindo todos os protocolos
médicos até ser feita a transfe-
rência para o Hospital Albert
Einstein”, diz nota divulgada
pela organizadora do evento.

Criada em 2013, a Honda
Junior Cup é voltada para
crianças e adolescentes de 8 a
18 anos. Segundo o site da Su-
perbike Brasil, a categoria tem
o objetivo de ensinar conceitos
e técnicas de pilotagem, “além
de auxiliar na formação do jo-
vem com controle das emo-
ções, medos, insegurança, dis-
ciplina e comunicação”.

A categoria usa motos Hon-
da CG Titan, de 160 cilindra-
das, adaptadas e preparadas
para a pista, “recebendo peda-
leiras e guidão adequados ao
tamanho de cada criança”. A
preparação e a manutenção
das motos são feitas pela orga-
nização da competição.

Nota
HOMEM QUE ATIROU CONTRA CARRO EM RODOVIA
DE SP DEVE SE APRESENTAR À POLÍCIA NESTA SEMANA

Considerado foragido desde o último domingo, Adriano
Domingues da Costa deve se apresentar à polícia nesta
semana, de acordo com o advogado que o representa. No
sábado passado, ele foi gravado dando quatro tiros com arma
de fogo contra um veículo no acostamento da Rodovia Castelo
Branco, no interior de São Paulo, após desentendimento com
os ocupantes - como o carro era blindado, ninguém se feriu.
De acordo com a Secretaria da Segurança Pública (SSP), a
arma utilizada por Adriano foi entregue à polícia nesta
segunda-feira, 17. O carro e o passaporte do suspeito foram
apreendidos no fim de semana, quando foi expedido um
mandado de prisão temporária pela Justiça.

Putin busca aliança com Coreia do
Norte para fazer frente ao Ocidente

O presidente russo Vladimir
Putin chegou à Coreia do Norte,
segundo agências de notícias
russas, busca estreitar a coope-
ração entre os dois países para
superar as sanções impostas pe-
los EUA. 

É a primeira visita de Putin ao
país em 24 anos, segundo a mí-
dia estatal russa. Outro ponto de
aproximação entre Pyongyang e

Moscou é o apoio norte-coreano
ao lado russo na guerra na Ucrâ-
nia.

A visita de Putin ocorre em
meio a preocupações crescentes
sobre um acordo de armas no
qual Pyongyang fornece a Mos-
cou as munições extremamente
necessárias para alimentar a
guerra da Rússia na Ucrânia, em
troca de assistência econômica

e transferências de tecnologia
que aumentariam a ameaça re-
presentada pelo programa de
armas nucleares e mísseis da
Coreia do Norte.

Putin já declarou que se
"opõe firmemente" o que des-
creve como ambições ociden-
tais de "dificultar o estabeleci-
mento de uma ordem mundial
multipolar baseada na justiça,

respeito mútuo pela soberania,
considerando os interesses uns
dos outros." 

Putin também disse que os
dois países desenvolverão siste-
mas bancários e comerciais
"que não são controlados pelo
Ocidente" e se oporão conjunta-
mente às sanções contra os paí-
ses, que ele descreveu como
"restrições ilegais e unilaterais.

VISITA

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
à da tarde. Não chove.
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Tropas da Otan fazem treinamento
em região estratégica do Mar Báltico

Cerca de 9 mil tropas de 20
países integrantes da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte (Otan) participam neste
mês de exercícios militares na
região do Mar Báltico, que se
tornou estrategicamente sensí-
vel após a invasão russa à Ucrâ-

nia. Uma das novidades é a par-
ticipação da Suécia como mem-
bro Otan, após entrar na organi-
zação no início do ano.

A região é estrategicamente
sensível devido aos gasodutos
vindos da Rússia e da Noruega
até a Alemanha e outros paí-

s e s  e u r o p e u s .  A  g u e r r a  n a
Ucrânia acentuou a preocupa-
ção com a região, que também
teve aumento de atividade na-
val russa.

O treinamento inclui limpe-
za de minas navais, detecção
de submarinos, aterrissagem

de paraquedas e resposta a si-
tuações de vitimização em
massa. 

O objetivo, segundo oficiais, é
aumentar a interoperabilidade
das tropas e destacar o compro-
metimento dos aliados na força
conjunta.

GUERRA

forçar estradas e plantar minas
terrestres. O trabalho continuou
sem interrupções, apesar de vá-
rias explosões causadas por mi-
nas que mataram ou feriram um
número não especificado de sol-
dados norte-coreanos, disse o
Estado-Maior Conjunto do Sul.

O Sul também disparou ti-
ros de advertência em 11 de ju-
nho, depois que outro grupo
de soldados norte-coreanos
cruzou brevemente a MDL. O
Estado-Maior Conjunto disse
que o incidente de terça-feira
ocorreu em uma área diferente
ao longo da região central da
linha de frente.
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